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	DISCIPLINA

	Seminário avançado em Saúde Mental Global II – Restrito a orientandos de mestrado (Outros interessados consultar o professor)


	EMENTA E PROGRAMA DETALHADOS:

	

O movimento da Global Mental Health (GMH) – iniciado no fim dos anos 2000 por psiquiatras ligados a OMS e ao National Institute of Mental Health (NIMH) dos EUA – tem como objetivo responder a esses desafios atuais, procurando transformar o campo da saúde mental em um campo de atenção prioritário nas agendas públicas, ampliando o acesso ao cuidado e inovando no campo das estratégias assistenciais. Em poucos anos o movimento vem sendo alvo de fortes críticas. Cientistas sociais e psiquiatras de orientação transcultural influenciados pelos ideais da anti-psiquiatria tendem a vê-lo como uma forma de expansão da psiquiatria colonialista, ou mesmo, como um veículo de domínio da psiquiatria anglofônica, que endossaria abordagens tecnocráticas do diagnóstico e tratamento, negligenciando determinantes sociais do sofrimento mental e características próprias às culturas locais. Profissionais de saúde mental voltados para a articulação da saúde mental à atenção básica em saúde tendem a ver no movimento um aliado. Este semestre será um desdobramento da temática do semestre anterior e continuaremos a discussão da questão diversidade cultural nas politicas e praticas de saúde mental brasileira no contexto da saúde mental global e da reforma psiquiátrica brasileira. 
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